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4.3 — O requerimento deve ser acompanhado da seguinte docu-
mentação:

a) Documento comprovativo da posse do grau de assistente, com a 
especialidade de medicina geral e familiar, obtido na 2.ª época de 2010, 
na Região de Saúde do Centro.

5 — Afixação da lista de candidatos admitidos e excluídos: A refe-
rida lista será afixada nas instalações da ARS do Centro, I. P., sitas na 
Av. Fernão de Magalhães, 481, 2.º, Coimbra.

6 — O júri tem a seguinte composição:
Presidente: Rui Artur Coutinho Silva Nogueira, Assistente Graduado 

de Medicina Geral e Familiar, Agrupamento de Centros de Saúde do 
Baixo Mondego I;

1.º Vogal Efectivo: António José Ramos Aguiar de Lemos, Assistente 
Graduado de Medicina Geral e Familiar, Agrupamento de Centros de 
Saúde do Dão Lafões I;

2.º Vogal Efectivo: Emília da Fonseca Nina, Assistente de Medicina 
Geral e Familiar, Agrupamento de Centros de Saúde do Baixo Mondego II;

1.º Vogal Suplente: Maria Teresa Gomes Fernandes Lopes, Chefe 
de Serviço de Medicina Geral e Familiar, Agrupamento de Centros de 
Saúde do Baixo Mondego I;

2.º Vogal Suplente: Mário António Ferrão Castel’ Branco de Carvalho, 
Chefe de Serviço de Medicina Geral e Familiar, Agrupamento de Centros 
de Saúde do Baixo Mondego I.

6.1 — O Presidente será substituído, nas suas faltas ou impedimentos, 
pelo primeiro vogal efectivo.

10 de Agosto de 2010. O Presidente do Conselho Directivo da ARSC, 
IP, Dr. João Pedro Pimentel.
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 Administração Regional de Saúde do Algarve, I. P.

Declaração de rectificação n.º 1685/2010
Por ter sido publicado com inexactidão o aviso (extracto) 

n.º 15720/2010, no Diário da República, 2.ª série, n.º 152, de 6 de 
Agosto de 2010, rectifica -se que onde se lê:

«1 — Caracterização do posto de trabalho e perfil de competências:
Referência 6 — 2 postos de trabalho de técnico superior para exercer 

funções no Laboratório Regional de Saúde do Algarve»

Deve ler -se:
«1 — Caracterização do posto de trabalho e perfil de competências:
Referência 6 — 1 posto de trabalho de técnico superior para exercer 

funções no Laboratório Regional de Saúde do Algarve»

Onde se lê:
«1 — Caracterização do posto de trabalho e perfil de competências
Referência 7 — 1 posto de trabalho de técnico superior para exercer 

funções no Laboratório Regional de Saúde Pública»

Deve ler -se:
«1 — Caracterização do posto de trabalho e perfil de competências
Referência 7 — 2 postos de trabalho de técnico superior para exercer 

funções no Laboratório Regional de Saúde Pública»

Onde se lê:
«5.2 — São requisitos especiais:
Referência 7 — Licenciatura em Medicina Veterinária»

Deve ler -se:
«5.2 — São requisitos especiais:
Referência 7 — 1 posto de trabalho com Licenciatura em Medicina 

Veterinária e 1 posto de trabalho com Licenciatura em Engenharia 
Biotecnológica»

10 de Agosto de 2010. — O Presidente do Conselho Directivo, Rui 
Eugénio Ferreira Lourenço.

203607395 

 Direcção-Geral da Saúde

Despacho n.º 13523/2010
1 — Por aviso publicado no D. R. n.º 120, 2.ª série, de 23.06.2010, na 

Bolsa de Emprego Público (BEP) e no Diário de Notícias de 25.06.2010, 

publicitou a Direcção -Geral da Saúde o procedimento concursal de 
selecção para provimento do cargo de chefe de divisão de Participação 
da Sociedade Civil, dando assim cumprimento aos procedimentos pré-
vios estabelecidos nos n.os 1 e 2 do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 
de Janeiro, na redacção dada pela Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto e 
alterada pela Lei n.º 64 -A/2008, de 31 de Dezembro;

2 — Constituído o júri nos termos do n.º 3 da lei supracitada, elaborou 
a proposta de nomeação respectiva, fundamentando -a na reconhecida 
aptidão técnica da candidata Belmira Maria da Silva Rodrigues, para 
preenchimento do cargo posto a concurso, demonstrando, ainda, no 
decurso da entrevista, que o curriculum apresentado correspondia às 
funções do cargo, revelando grande interesse e experiência pela área 
em concurso, competências específicas ao perfil que se pretende para 
a Divisão de Participação da Sociedade Civil, nomeadamente, elevada 
capacidade de liderança e dinamização de equipas, auto -confiança, 
capacidade de comunicação e de relacionamento interpessoal, aceita-
ção e gestão da mudança e capacidade de síntese e gestão do tempo, 
devidamente defendido na fase final da entrevista pública, do qual se 
publica síntese ilustrativa;

3 — Por isso, e nos termos dos n.os 8 e 9 do artigo 21.º da lei invocada, 
nomeio, em comissão de serviço, pelo período de três anos, renovável por 
iguais períodos de tempo, a técnica superior da carreira de técnico supe-
rior do mapa de pessoal da Direcção -Geral da Saúde, a mestre Belmira 
Maria da Silva Rodrigues, no cargo de chefe de divisão de Participação 
da Sociedade Civil desta Direcção -Geral, com efeitos a 1 de Setembro 
de 2010, podendo a nomeada optar pelo vencimento da sua categoria 
de origem, nos termos do n.º 3 do artigo 31.º da citada lei.

Lisboa, 13 de Agosto de 2010. — O Director -Geral, Francisco 
George.

Nota Curricular
Belmira Maria da Silva Rodrigues, nasceu a 23 de Setembro de 

1971, no Estoril.
É licenciada em Psicologia Social e das Organizações, pelo Instituto 

Superior de Psicologia Aplicada — ISPA. Possui o mestrado em Ad-
ministração e Políticas Públicas, pelo Instituto Superior de Ciências do 
Trabalho e da Empresa - ISCTE.

Desde Junho de 2007, exerce funções como Chefe de Divisão de 
Participação da Sociedade Civil, na Direcção -Geral da Saúde -DGS, 
sendo responsável pela concepção, implementação e gestão de projectos 
relevantes na área, designadamente: criação do sistema de informação de 
apoio à gestão das organizações da sociedade civil com intervenção na 
saúde; concepção do projecto que visa apoiar a constituição, desenvol-
vimento e consolidação de associações com fins de saúde; elaboração da 
regulamentação específica para o registo das associações como de defesa 
de utentes e participação no processo de registo como IPSS - Instituição 
Particular de Solidariedade Social tutelada pelo Ministério da Saúde.

Foi responsável pela definição dos regulamentos específicos para 
atribuição e acompanhamento dos apoios financeiros da Direcção -Geral 
da Saúde a entidades colectivas sem fins lucrativos, sendo da sua com-
petência o lançamento de concursos neste âmbito.

Desde 2008 é representante suplente no Comité do II Programa de 
Saúde Pública (2008 -2013), e, desde 2006, Ponto Focal do Programa 
Comunitário de Saúde Pública, sendo responsável pela sua promoção, 
a nível nacional, e apoio à elaboração de candidaturas.

De Dezembro de 2005 a Junho de 2007, desempenhou funções como 
Chefe de Divisão da Formação e Investigação na DGS, assumindo 
atribuições ao nível da coordenação interna dos estágios de formação, 
gestão do plano de formação interno e da formação externa, dirigida aos 
profissionais de saúde, no âmbito do Plano Nacional de Saúde.

Participou na elaboração da proposta da saúde ao nível dos trabalhos 
preparatórios do novo quadro comunitário de apoio — QREN.

Apoiou tecnicamente a elaboração e desenvolvimento de projectos na 
área da formação e investigação em saúde, de diversos organismos da so-
ciedade civil, nomeadamente universidades, IPSS e sociedades científicas.

Participou no grupo de trabalho responsável pela concepção e imple-
mentação da “Plataforma contra a Obesidade”, designadamente ao nível 
da gestão, articulação dos vários interlocutores e entidades da sociedade 
civil com participação activa na sua execução.

Redactora da monografia “Health in Portugal”, preparada no âmbito 
da Presidência Portuguesa da União Europeia.

De Abril de 2005 a Dezembro de 2005, desempenhou funções como 
técnica na Divisão de Formação e Investigação da DGS, tendo exercido 
atribuições ao nível da coordenação pedagógica da formação.

Apoiou a elaboração e desenvolvimento de projectos de investigação 
no domínio da saúde, especificamente nas áreas da “Investigação em 
Saúde Pública, no domínio da Prevenção e Controlo da Gripe”.

Foi responsável pela concepção de alguns projectos estratégicos na 
área da formação, tendo sido de sua iniciativa a elaboração de uma 
candidatura para a realização de referenciais de competências e de 
formação por Programa Nacional de Saúde tendo por base o modelo 
do Reino Unido.




